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Da Estratégia à Prática: Conectando Serviços e
Soluções de Inovação

A iniciativa está organizada em três níveis: estratégico, que define a abordagem da CPTM para inovação e desenvolvimento de soluções; tático,

que estrutura os serviços disponíveis, como o Programa de Intraempreendedorismo e os eventosTurquesa Talks e FerroLab Hands-on, e

operacional nde essas possibilidades se concretizam em ações práticas, e operacional,.
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Vitrine Estratégica da CPTM
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das soluções inovadoras da CPTM

Inovação, turismo e soluções de referência

A Linha 10 Turquesa possui um perfil único dentro 
da malha de São Paulo por conectar

•Região central e bairros consolidados de São Paulo
•Municípios do ABC Paulista, com forte presença 

industrial, econômica e acadêmica
•Cidades com vocação turística e ambiental, no 

trecho final da linha

Essa diversidade territorial permite que a Linha 10 
seja estruturada como linha modelo permanente, 
capaz de testar soluções em diferentes contextos 
urbanos, sociais e econômicos
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•Acelerar projetos de novas soluções em 
mobilidade, tecnologia e serviços

•Promover a cultura de inovação e 
empreendedorismo

•Participar ativamente do ecossistema de 
inovação

•Propor exploração inteligente de ativos para 
rentabilização

•Viabilizar financiamento de projetos de 
interesse

•Propor soluções para otimização de custos 
e despesas

•Empacotar produtos para mercado
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Trilha de Projetos
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INOVAÇÃO



Perfil do Sistema Metroferroviário
no Brasil em números

BALANÇO DO SETOR METROFERROVIÁRIO 2024 – ANP Trilhos
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• O Brasil possui 11 mil quilômetros de 
trilhos ferroviários inativos, o que 
representa 40% das ferrovias brasileiras

• Há projetos de expansão em andamento

• Existe escassez de profissionais 
especializados para sustentar esse 
crescimento

• A CPTM pode se antecipar e se consolidar 
como referência na formação e 
desenvolvimento de competências 
ferroviárias

Oportunidade Estratégica
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O novo formato do Ambiene de Inovação

amplia horizontes e conecta diferentes públicos
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Ambiente de Inovação



Ambiente de Inovação
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Espaço estratégico de fomento à 
inovação, capacitação e 
desenvolvimento de projetos
Inovagão é o espaço onde a CPTM 
pensa, aprende e 
constrói o futuro juntos

FerroLab
FabLab da CPTM voltado à 
fabricação, testes e prototipação
aplicada
FerroLab é o espaço onde a CPTM 
transforma ideias em resultados

Espaços de inovação
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Turquesa Talks é o ciclo mensal de encontros estratégicos do Inovagão, inserido no 

Ambiente de Inovação da Linha 10 – Turquesa. O nome conecta a identidade

ferroviária da linha ao formato de diálogo e reflexão, criando um espaço para discutir

tendências, desafios e oportunidades da inovação aplicada ao transporte guiado, 

alinhando visão institucional e preparando a execução prática no FerroLab.

Propósito

Criar um ambiente qualificado de troca entre empregados, universidades, especialistas e 
empresas parceiras para:
• Traduzir tendências em aplicações concretas no contexto ferroviário
• Estimular pensamento crítico sobre o futuro do transporte guiado
• Integrar diferentes perspectivas técnicas e estratégicas
• Gerar insumos estruturados para projetos, testes e decisões
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https://extranet.cptm.sp.gov.br/Portal-da-Inovacao/Paginas/Ardu%C3%ADno---na-Pratica.aspx
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O que é o FerroLab?

O FerroLab é o laboratório de 

inovação aplicada da CPTM, criado

para transformar ideias em soluções
reais para o sistema metroferroviário.

É um ambiente de testes, 

prototipagem e experimentação, 

onde empregados, parceiros e 

instituições podem desenvolver, 

validar e simular soluções com foco

em desafios concretos da operação, 

manutenção, gestão e experiência do 
passageiro.



BALANÇO DO SETOR METROFERROVIÁRIO 2024 – ANP Trilhos

O FerroLab Hands-On é uma

experiência prática de 

inovação aplicada, que abre o 

laboratório da CPTM para 

que empregados conheçam, 

experimentem e utilizem

tecnologias de prototipação, 

como impressão 3D e CNC, 

transformando ideias em
soluções reais

FerroLab Hands-ON



Objetivo
Fe

rr
o

La
b

 –
 Id

e
ia

s 
e

m
 R

e
su

lt
ad

o
s

O FerroLab Hands-On é uma imersão prática em prototipação e inovação aplicada
ao contexto do transporte guiado. A proposta é abrir o laboratório para que 
empregados e convidados conheçam, experimentem e utilizem tecnologias de 
fabricação digital, transformando ideias em soluções tangíveis.
Mais do que uma visita técnica, o evento é uma experiência prática de 
aprendizagem, experimentação e construção colaborativa.

O que acontece no FerroLab Hands-On

Horário: das 14h às 16h30

Durante o evento, os participantes irão:
Conhecer o funcionamento da impressora 3D e entender suas aplicações
Acompanhar e executar um projeto prático de modelagem e prototipação
Conhecer a CNC (Controle Numérico Computadorizado) e suas possibilidades

para desenvolvimento de peças
Explorar conceitos de fabricação digital e prototipação rápida
Trabalhar em formato colaborativo, estimulando a inovação aberta e a troca

entre áreas
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convidados da cultura maker e estimular soluções internas com agilidade e 
aplicabilidade prática.
O FerroLab Hands-On reforça a visão de que inovação não é apenas conceito
— é construção, teste, ajuste e melhoria contínua.

Roteiro – FerroLab Hands On

Duração: 2h30

Número de participantes: até 06 participantes 

Preparação Prévia (Checklist Operacional)

• Deixar 05 peças “Tsuru” já produzidas na impressora 3D (modelo final para referência)
• Deixar o arquivo já configurado no programa fatiador
• TV conectada ao computador para espelhamento do fatiador (visualização coletiva)
• 05 bases de acrílico já cortadas, dobradas e gravadas (modelo final de demonstração)
• Arquivo CAD da base pronto para abrir na CNC Laser
• Área da máquina organizada e sinalizada
• Deixar o scanner 3D já montado
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Passo 1 – Pré-work

Nivelar conhecimento e alinhar propósito.

• Recepção dos empregados e convidados

• Apresentação do conceito do FerroLab Hands On

• Exibição de vídeo curto sobre fabricação digital / 

cultura maker

• Dinâmica rápida:

“Como uma ideia simples pode virar solução prática?” 

Com o convite

Conectar com:

• Prototipação rápida

• Redução de tempo de desenvolvimento

• Engenharia Reversa

• Scanner 3D

• Teste antes de investir
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Parte 1 – Modelo Digital

• Como obter um modelo digital (bibliotecas, modelagem 
própria, adaptação)

• Apresentar o modelo do Tsuru

Parte 2 – Fatiamento (com TV espelhada)

Explicar no programa fatiador:

• Material utilizado
• Temperatura
• Preenchimento (infill)
• Camadas
• Tempo estimado
• Uso de suporte
• Desperdício de material
Mostrar como pequenas mudanças impactam:

• Tempo 
• Custo
• Resistência

Parte 3 – Início da Impressão

• Enviar arquivo para a impressora
• Acompanhar os primeiros minutos
• Explicar nivelamento e aderência da primeira camada
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Parte 1 – Projeto no CAD

• Abrir o desenho da base
• Explicar:

 O que será cortado
 O que será gravado
 Camadas / cores no arquivo

Parte 2 – Materiais

• Tipos de materiais que a máquina trabalha
• Limitações
• Risco de queima
• Local adequado de instalação (ventilação e segurança)

Parte 3 – Execução

• Enviar para corte
• Acompanhar execução

4. Máquina de Dobrar Acrílico (10 min)

• Apresentar a máquina
• Explicar que foi fabricada internamente na CNC Laser
• Mostrar conceito de prototipação também aplicada ao próprio laboratório
• Demonstrar o aquecimento e a dobra
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5. Montagem Final – Experiência Hands On (30 min)

• Dividir participantes em dois grupos
• Cada participante monta e cola sua própria peça
• Orientar tempo de secagem
• Foto final coletiva

6. Um Plus – Demonstração com Scanner 3D

Como etapa adicional de engajamento, será escolhido um participante para servir como 
modelo para escaneamento em 3D.

A atividade demonstra:

• Captura de geometria em tempo real
• Geração de modelo digital a partir de objeto físico
• Integração entre escaneamento e fabricação digital

Essa etapa reforça o conceito de digitalização aplicada e amplia a percepção sobre as 
possibilidades do laboratório.

Encerrar reforçando:

Ideia → Modelo Digital → Impressão → Corte → Dobra → Montagem → Protótipo físico
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